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Engenharia e Construção,
maior empresa de constru-
ção pesada do Brasil, cele-
bra seus 80 anos de história
em 2024. Com o mote “80
anos, uma história de pes-
soas e engenharia”, o con-
ceito foi criado para destacar
os desafios de engenharia
superados com o apoio da
força de trabalho de centenas
de milhares de integrantes
que, nestas oito décadas, se
dedicaram a realizar obras
relevantes para a sociedade,
forjados nos princípios e va-
lores da cultura empresarial
sistematizada pelo fundador,
o engenheiro Norberto Ode-
brecht.

Desde a sua criação, em
1944, a OEC busca entregar
projetos inovadores e com
reconhecida qualidade, ca-
pazes de impactar positiva-
mente a vida das comunida-
des beneficiadas. Ao todo, a
empresa realizou mais de 3
mil projetos entre usinas hi-
drelétricas, térmicas, nucle-
ares, rodovias, portos, aero-
portos, metrôs, ferrovias,
pontes, arenas esportivas,
plantas petroquímicas, refi-

assado e presente
reunidos lado a
lado, com o olhar
atento ao futuro. É
com esse tom que
a OEC – Odebrecht

OEC celebra 80 anos com grandes construções

Reconhecimento
facial captura
1.900 foragidos

O Sistema de Reconhe-
cimento Facial da Secretaria
da Segurança Pública da
Bahia atingiu a marca de
1.900 foragidos da Justiça
alcançados, na quarta-feira
(18), com a captura de um
homem procurado por
prática de roubo. A prisão
aconteceu na capital baiana.
Acionados pela equipe do
Centro Integrado de Comu-
nicações (CICOM), equipes
da Polícia Militar alcançaram
o foragido. Somente em
2024, a tecnologia encon-
trou 647 pessoas com
mandados de prisão.

Prefeitura-Bairro
Itapuã alcança
1 milhão de
atendimentos

 A Prefeitura-Bairro Itapuã
chegou à marca de 1 milhão de
atendimentos. A estrutura, loca-
lizada na Avenida Dorival Caym-
mi, está inserida numa região
administrativa que abrange 17
bairros e cerca de 350 mil habi-
tantes. Inaugurada em março
de 2014, o local funciona de
segunda a sexta-feira, de 7h às
17h,  e dispõe de diversos ser-
viços de secretarias municipais,
além de outros órgãos públicos
do poder judiciário, Junta Militar
e Coelba.
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narias, entre outros, em 38
países. Da primeira obra,
uma pequena ponte em Ita-
caré, no Sul da Bahia, até a
Ponte Vasco da Gama, em
Portugal – a mais extensa da
União Europeia –, passando
pelo aeroporto internacional
de Miami, um dos mais mo-
vimentados nos Estados
Unidos, e pela hidrelétrica de
Laúca, em Angola, obra re-
cém-entregue pela constru-
tora, a excelência técnica
sempre foi um ativo enalteci-
do por clientes e parceiros
que a ela se uniram nesta
trajetória.

A reconhecida experiên-
cia em obras de grande com-
plexidade foi conquistada a
partir de sólidos pilares esta-
belecidos e difundidos por
Norberto Odebrecht. Espírito
de servir, confiança no ser
humano, descentralização,
delegação planejada, parce-
ria e partilha de resultados
foram conceitos introduzidos
pelo fundador e que molda-
ram a filosofia replicada atu-
almente pelos mais de 15 mil
integrantes espalhados por
14 países, cinco dos quais
com obras em andamento.

“A missão da OEC é ser-
vir ao cliente com agilidade e
eficiência, entregando solu-
ções customizadas de forma
sustentável e inovadora. Além

disso, temos orgulho de nos
conectar profundamente com
as comunidades em que atu-
amos porque o cuidado com
as pessoas faz parte do nos-
so DNA. Somos uma empre-
sa local em cada lugar em
que atuamos. Isso passa
pela contratação de mão-de-

ESTÁDIO
Arena Fonte Nova é um empreendimento da OEC

obra e parceiros, além do res-
peito que nutrimos e incenti-
vamos à cultura de cada re-
gião”, afirma Héctor Núñez,
presidente do Conselho de
Administração da OEC.

Já Maurício Cruz, CEO
que iniciou sua trajetória na
construtora como estagiário,

ressalta o papel das pesso-
as para o que a empresa é
hoje. “Nosso sentimento de
pertencimento e a confiança
depositada para o cumpri-
mento dos nossos PAs [Pro-
gramas de Ação - plano com
ações e metas alinhadas
anualmente entre líderes e
liderados] nos transmite um
senso de que cada atitude
importa para o todo, que o
papel de cada um é funda-
mental para que possamos
atingir os objetivos que tra-
çamos. Hoje conseguimos
olhar para frente e enxergar
um futuro promissor, certa-
mente com bastante austeri-
dade, mas que nos empolga
por sabermos que solidifica-
mos o respeito e reconheci-
mento daqueles que nos
propomos a servir, que são
os nossos clientes”, afirma.

Foi este reconhecimen-
to à excelência das entregas
da OEC que fez a empresa
ter 20 de suas obras premia-
das com o Global Best Pro-
jects, concedido pela revista
norte-americana ENR – Engi-
neering News-Record, consi-
derada a mais relevante dis-
tinção da engenharia mundi-
al, além de ter obtido outros
reconhecimentos relevantes
oferecidos por entidades
como Skytrax, O Empreiteiro,
Cemex, entre outros.

Após uma edição memo-
rável em homenagem ao Mês
Internacional do Blues, o Oxe,
É Jazz está de volta, prome-
tendo uma celebração musi-
cal inigualável em Salvador.
Nos dias 27 e 28 de setem-
bro, o Parque Costa Azul se
transformará no epicentro da
música instrumental, ofere-
cendo ao público duas noites
repletas de talento e inovação.

O público pode se prepa-
rar para vivenciar uma jorna-
da sonora com a presença da
magnética Daniela Nátali, o
pioneiro Grupo Raposa Velha,
o envolvente Trio Ao Vento, a
talentosa Juliana Leite, o ino-
vador Estevam Dantas, o cri-
ativo Lucas Decliê, o enigmá-
tico Dão e o impressionante
Eric Assmar. Mais uma vez, o
Oxe é Jazz pretender propor-
cionar o que há de melhor na
música instrumental, em
uma edição que promete ca-
tivar todos os sentidos e criar
memórias inesquecíveis.

Música
instrumental
ganha vida com o
Oxe, É Jazz

ARTIGO
Lula: o vendedor de ilusões

JOSEVAL CARNEIRO apagando-se a Algazarra de-
senfreada.

Os tempos são outros. O
mundo convenceu-se de que os
torpedos ideológicos do grams-
cismo precisam ser vencidos pe-
los mísseis  e drones de longo al-
cance, libertando o dócil e cristão
povo russo dessa nova escravi-
dão marxista-leninista que em
mais de um século não produziu
nada de bom,apenas dissensão
e demagogia, como as cantilenas
daquele mercador de ilusões das
praças públicas, superados pelo
conhecimento de todos os povos,
que ora abraçam, com destemor,
em todo o mundo, uma nova dou-
trina de fraternidade perene, de
Trabalho, Solidariedade, e Famí-
lia, sob o signo da Cristandade e
de Deus. Materialismo, jamais.
Comunismo, nunca.

 
JOSEVAL CARNEIRO é

membro das ABI, IAB, ACB,
APM, APC, Vice-Presidente do

PRÓ-VIDA e Pós Graduado pela
Academia Internacional de

Policia, de Washington, D. C.

N a minha juventude eu
gostava de me esguei-
rar nas rodinhas for-
madas nas praças pú-
blicas para escutar as
cantilenas dos vende-

dores de ilusões, mágicos, pres-
tidigitadores que iludiam o povo
das ruas, mais iletrados, sem te-
rem muito o que fazer, à procura
de remédios para tudo, a baixo
preço. Eles atraiam as atenções
dos incautos, com vozerio e ges-
tos largos, roupas extravagantes,
manipulando objetos quase hip-
noticamente,  seduzindo as men-
tes enfermiças desavisadas.

Muitos malandrões, como
Lula, adotaram essa sedução es-
tonteante, para prometer a Deus
e ao Mundo, a cura da pobreza,
da falta de bens e até os sete
palmos de uma sepultura.

O remédio para esses males
que grassam na extrema ignorân-
cia é erradicar o analfabetismo
político, que bem,ou mal, vem
ocorrendo com o inusitado cres-
cimento das Redes Sociais, que
Xandão e Lulalau tentam conter,
com censura abusiva.

Antes o radinho de pilha, da-
vam ao homem do campo notícias
do novo salário mínimo anuncia-
do. Agora, o celular, oferece áu-
dio e imagens dos vazios dos
showmícios do lulopetismo, ante
as ruas e praças cheias dos ver-
dadeiros democratas, entupindo
a Paulista de fé e orgulho por esse
nosso pizão verde-amarelo, que
não pode ter sua bandeira ver-
melha, como uma melancia apo-
drecida.

Já se foi o empulhamento do
sindicalismo que não vingou

desde as falácias de João Gou-
lart, na Central do Brasil, no Rio
de janeiro, em 64, vencidos pe-
las nobres pregações do IBAD
– Instituto de Ação Democrática
e da coragem indomável das do-
nas de casa de Juiz de Fora e
Belo Horizonte, batendo pane-
las nas ruas, e do inesquecível
General Mourão Filho, descen-
do a Estrada Real em demanda
das Escolas Militares, como as
de Realengo e da Gávea, j´as
encontrando sublevadas, ante
mais uma tentativa de instituir na
Pátria do Evangelho, como a ba-
tizou o escritor (espírito) Hum-
berto de Campos, em sua notá-
vel obra “Brasil, Coração do
Mundo...”. Abortava-se, assim,
mais uma sequela daquela mal-
dita caminhada do Cavaleiro da
Esperança (Luís Carlos Prestes
e sua esquecida Olga Benário),

As políticas de Sustenta-
bilidade, de Integridade, sobre
Pessoas e de Diversidade e
Inclusão da OEC definem as
referências, compromissos,
papéis e responsabilidades
que orientam as práticas ESG
da companhia e a entrega de
resultados oportunos e positi-
vos. A empresa adota medidas
que asseguram a proteção à
vida e integridade física, do
bem-estar e dos direitos de
todas as pessoas, ao mesmo
tempo em que se comprome-
te com a preservação do meio
ambiente, atuando de manei-
ra proativa frente à mudança
do clima.

Nesse sentido, desta-
cam-se a contribuição da OEC
para o atingimento dos Obje-
tivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU) e a qualidade e preci-
são de seu inventário de emis-

Empresa adota medidas a favor da sustentabilidade e diversidade
sões de Gases de Efeito Es-
tufa (GEE), há 11 anos con-
secutivos titulado com o “Selo
Ouro” do Programa Brasilei-
ro GHG Protocol. O reconhe-
cimento se traduz ainda pela
certificação das normas ISO
9001 (Gestão da Qualidade),
14001 (Gestão Ambiental) e
45001 (Gestão de Saúde e
Segurança do Trabalho) que
oferecem contribuições con-
sistentes para a evolução e
fortalecimento dos mercados
em que a empresa opera.

As pessoas, origem da
força e capacidade de entre-
ga que dão identidade à com-
panhia, são, ao mesmo tem-
po, meio e objeto de atenção
em programas dedicados ao
engajamento, sensibilização,
formação, desenvolvimento e
bem-estar dos/as integran-
tes. Reforçando seu compro-
misso com a responsabilida-
de social, os programas de

formação da OEC já propor-
cionaram educação a milha-
res de pessoas, no Brasil e
em outros países. O antigo
Programa Acreditar, de quali-
ficação profissional continu-
ada, permitiu a formação de
cerca de 100 mil pessoas em
13 países.

Já o OEC Educação, que
sucedeu o Acreditar nesta
nova fase da companhia, ins-
tituído nos canteiros de obras
da empresa para reduzir os
desafios de letramento e al-
fabetização de seus integran-
tes, tem previsão de formar
no curto prazo 108 trabalha-
dores no Brasil e mais de 470
em Angola, na África. Além
dessas iniciativas, desta-
cam-se o programa de forma-
ção de futuros líderes OEC
Job e o Programa de Estágio,
que recruta estudantes de
todo o País para colocar em
prática aquilo que aprendem

nas universidades.

INTEGRIDADE
Em linha com as melho-

res práticas corporativas, a
OEC e o Grupo Novonor, hol-
ding de investimentos que
controla a construtora, promo-
veram uma profunda reforma
de governança nos últimos
anos. O investimento na nova
estrutura de Integridade resul-
tou em ações práticas, como
a criação de canais de ética,
desenvolvimento de análises
de risco em todas as fases dos
projetos, revisão do Código de
Conduta, criação ou revisão de
políticas e diretrizes de Integri-
dade, ações frequentes de
comunicação e treinamento e
reforço das medidas de gover-
nança independente, como a
criação de Comitês de Integri-
dade e Auditoria, funções in-
dependentes nas duas áreas
e a participação de membros

independentes nos Conse-
lhos de Administração, por
exemplo.

 As mudanças imple-
mentadas e o Programa de
Integridade foram chancela-
dos por organismos nacio-
nais e internacionais, como o
Departamento de Justiça dos
Estados Unidos (DoJ), o Ban-
co Mundial, Ministério Públi-
co Federal e Controladoria-
Geral da União. Desde 2021,
a OEC é certificada com a ISO
37001, que atesta práticas
antissuborno e de Integrida-
de em nível internacional. Em
2022, recebeu o selo Infra+
Integridade, oferecido pelo
Ministério da Infraestrutura, e,
em 2023, obteve o Selo Pró-
Ética, iniciativa da Controlado-
ria-Geral da União (CGU) e do
Instituto Ethos que visa a pro-
moção de um ambiente cor-
porativo mais ético, íntegro e
transparente.

Estado autoriza
nomeação de
novos peritos

O governador Jerônimo
Rodrigues autorizou, nesta
quinta-feira (19), a nomea-
ção de 483 novos peritos
para o Departamento de
Polícia Técnica (DPT), vi-
sando aumentar a eficiência
dos serviços prestados pelo
órgão. A designação será
publicada na edição do Diá-
rio Oficial do Estado (DOE)
desta sexta-feira (20).

Na Bahia, setembro é si-
nônimo de homenagens aos
santos gêmeos Cosme e
Damião e, neste ano, as ce-
lebrações ganham um novo
tempero. O Conselho Estadu-
al de Cultura, em plenária re-
alizada nesta quinta-feira (19),
aprovou o tradicional caruru
de Cosme e Damião como
patrimônio imaterial do Esta-
do da Bahia. Os estudos para
a patrimonialização do regis-

Caruru de Cosme e Damião pode se tornar Patrimônio Imaterial
tro da iguaria foram produzi-
dos pelo Instituto do
Patrimônio Artístico e Cultural
da Bahia (IPAC), unidade vin-
cula à Secretaria de Cultura
(Secult-Ba). Agora, o parecer
será enviado para publicação
no Diário Oficial do Estado,
após sanção do governador
Jerônimo Rodrigues.

O secretário de Cultura
do Estado da Bahia e presi-
dente de honra do Conselho,

Bruno Monteiro, marcou pre-
sença na sessão plenária.
“Este é um momento históri-
co. Estamos aqui celebran-
do a salvaguarda de mais
uma tradição baiana”. Ainda
durante a sessão, o secretá-
rio elogiou o relatório e pare-
cer apresentados e informou
que espera que a
oficialização do registro espe-
cial seja publicada no
Diário Oficial do dia 27 de

setembro, Dia de São
Cosme e São Damião.

Marcelo Lemos, diretor
geral do IPAC, comemora o
registro. “Reconhecer o
Caruru de Cosme e Damião
como Patrimônio Cultural da
Bahia demonstra o compro-
misso do Estado com a valo-
rização da nossa cultura.
Uma tradição que traz uma
memória afetiva muito gran-
de, que traz consigo uma im-

portância religiosa, cultural e
econômica para o nosso es-
tado. Então, salvaguardar
esse bem, é salvaguardar
memórias, assegurar a
transmissão para as novas
gerações e demonstração de
respeito ao sincretismo reli-
gioso tão forte na Bahia. Esta
é também uma forma de as-
segurar a sua continuidade,
reprodução e transmissão às
novas gerações.


